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APRESENTAÇÃO 

As Ciências da Educação se tornaram em um proeminente campo científico de 
estudos com ampla importância acadêmica na área humanística e crescente reverberação 
social de suas discussões em função dos desdobramentos em um novo paradigma 
técnico-científico-informacional de uma caracterizada Sociedade da Informação ou do 
Conhecimento.

Tomando a premissa de se olhar os fatos da realidade concreta para se projetar 
discussões teóricas, a presente obra indica o uso das Ciências da Educação e de uma 
abordagem multidisciplinar como estratégia teórico- metodológica funcional para uma 
imersão profunda na complexa tessitura social, permitindo assim a construção de rum rico 
debate.

Este livro, intitulado “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: A Realidade Discente e Docente 3”, apresenta vinte e três 
capítulos em cujas discussões existe um encadeamento lógico de construção de uma 
agenda de debates relacionados ao estudante e a mecanismos de sua avaliação, bem 
como sobre a formação e a prática docente.

À luz de diferentes recortes teórico-metodológicos, as discussões apresentadas 
nesta obra proporcionam ao leitor a absorção de novas informações e a transdução em 
novos conhecimentos, por meio da oferta de uma ótica multidisciplinar e multitemática 
enraizada no plural campo epistemológico das Ciências da Educação.

Fruto de um colaborativo trabalho de 46 pesquisadoras e pesquisadores brasileiros 
oriundos de todas as macrorregiões brasileiras, bem como estrangeiros do Chile, Espanha 
e Portugal, esta obra apresenta uma rica contribuição no mapeamento de temas com ampla 
relevância empírica para compreender os potenciais desafios e oportunidades da realidade 
de discentes e docentes. 

Diante dos resultados apresentados em ricas discussões caracterizadas por um 
elevado rigor teórico-metodológico e um forte comprometimento com a construção dialógica 
de novos conhecimentos, o presente livro entrega uma acessível apreensão para um amplo 
público leigo ou especializado sobre temas relevantes e representativos no estado da arte 
do campo das Ciências da Educação. 

Ótima leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este artigo é parte de uma pesquisa 
de Iniciação Científica desenvolvida no IFMT com 

apoio do CNPq. Nosso objetivo foi compreender 
o processo de formação de leitores dos discentes 
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discussões sobre o processo de formação de 
leitores.
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In this article we present the results obtained from the students’ questionnaire. We believe 
that, by bringing reflections from the perspective of the students, we can contribute to the 
discussions about the process of training readers.
KEYWORDS: Reader formation; Reading, Teaching

1 | 	INTRODUÇÃO
A literatura é considerada uma das manifestações artísticas do ser humano, ao lado 

da música, dança, teatro, escultura, arquitetura, dentre outras. No mundo contemporâneo, 
somos agraciados pela facilidade de acesso a este recurso, no entanto esta prática vem se 
tornando cada vez menos impopular.

Tendo em vista que a leitura é algo de suma importância na vida das pessoas, 
podemos afirmar que a mesma está diretamente relacionada com a formação pessoal de 
cada indivíduo. O mundo moderno propicia inúmeras facilidades, com a tecnologia temos 
uma série de recursos ao nosso alcance, mas, em contraste a isso, o ser humano perde 
certas habilidades, muitas delas, por falta da leitura.

A leitura é capaz de ajudar na formação dos indivíduos, proporcionando aos mesmos 
inúmeros benefícios. Estudos apontam que poucos minutos de leitura são capazes de aliviar 
até mesmo o estresse. O cérebro humano é uma ferramenta de alta tecnologia, superando 
os computadores mais tecnológicos que conhecemos. Ele estabelece milhões de conexões 
neurais por segundo, é capaz de regular funções cerebrais e corporais, no entanto, ele 
precisa ser exercitado. A leitura é capaz de exercitá-lo e de fortalecer suas funções.

Quando um indivíduo lê, com certa frequência, suas relações se estabelecem de 
maneira mais eficiente, seus conhecimentos passam a ser agregados, o raciocínio se 
desenvolve, além do vocabulário aumentar significativamente. Com isso, podemos afirmar 
que a leitura é de extrema importância para a formação individual e, em especial na fase 
da adolescência que inúmeros conflitos internos são gerados.

Sendo a leitura um processo fundamental para a construção gradativa de 
conhecimentos e para o desenvolvimento intelectual, ético e estético do ser humano, 
acreditamos que discutindo o processo de formação de leitor, como uma política pública na 
educação, poderemos contribuir para a construção de um público juvenil leitor.

Apresentaremos, neste artigo, uma parte do trabalho de Iniciação Científica, 
desenvolvido no Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT) com apoio do CNPq, cujo objetivo 
geral foi compreender os aspectos que contribuem para a formação de leitores. Para esse 
trabalho destacamos o perfil de leitores e de leituras, tendo como foco o público juvenil.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Para o exercício da cidadania, faz-se necessário um nível de leitura cada vez mais 

amplo, uma vez que vivemos em uma sociedade letrada em que a tecnologia contribui 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 3 Capítulo 17 179

para que essa necessidade de leitura seja cada vez mais presente. Assim, ler, escrever, 
reescrever, interpretar, transcender, significar, comunicar está a serviço de um conjunto de 
representações, em que a sociedade se configura. 

Esse movimento pode ser sentido nos momentos em que nos comunicamos, 
registramos, lemos durante nosso cotidiano nos apropriando dessa leitura e, ao mesmo 
tempo, dando sentido a ela. Para Cosson (2014), o letramento literário pode ser entendido 
como o processo de apropriação da literatura enquanto linguagem que conduz o leitor 
a reflexão do homem e do seu espaço. Neste sentido, o letramento integra as várias 
habilidades de leitura que são necessárias para as práticas sociais. Além disso, o autor 
destaca a importância da leitura na formação da identidade de cada pessoa uma vez que:

na leitura e na escrita do texto literário encontramos o senso de nós mesmos 
e da comunidade a que pertencemos. A literatura nos diz o que somos e 
nos incentiva a desejar e a expressar o mundo por nós mesmos. E isso se 
dá porque a literatura é uma experiência a ser realizada. É mais que um 
conhecimento a ser reelaborado, ela é a incorporação do outro em mim sem 
renúncia da minha própria identidade (COSSON, 2014, p. 17).

No mesmo viés da formação da identidade para o exercício da cidadania, 
encontramos em Paulo Freire (1988) a leitura como um processo que vai além dos muros 
de uma escola e passa por um mundo e seus mais variados contextos. Para ele, sempre 
que entramos em contato com as palavras podemos redefinir a maneira de perceber o 
mundo a nossa volta pois, Freire (1998,p.10) destaca que, “a leitura do mundo precede a 
leitura da palavra”.

O processo de leitura de alunos da educação básica acontece com certas 
dificuldades que, de acordo com Kleiman (1996), somada ao pouco hábito de ler, aponta 
para uma possível falta de familiaridade com o texto escrito, em suas diferentes modalidades. 
Isto é relevante uma vez que as habilidades de leitura e interpretação de diferentes tipos de 
texto instrumentalizam melhor o sujeito para lidar com as informações.

Neste sentido, podemos afirmar que o letramento é essa prática social e plural, que 
implica na construção de sentidos de um texto, e trata-se de uma postura dinâmica que não 
se encerra em uma prática específica. A literatura, dentre outras possibilidades de leituras, 
torna-se material para construir sentido, fator este que desperta o lado humano de cada 
leitor

Desta forma, nos propomos a verificar os desafios que se apresentam aos leitores 
no Departamento de Área e Serviços - DAS no IFMT, assim como oferecer algumas 
possibilidades que contribuam para melhorar o processo de formação de leitores para o 
exercício da cidadania.
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3 | 	METODOLOGIA
Esta pesquisa, de cunho qualitativo, apresenta um Estudo de Caso que, de acordo 

com Schmidt-Godoy (1995), visa ao exame detalhado de um ambiente, de um simples 
sujeito ou de uma situação em particular. Optamos pelo Estudo de Caso por propiciar 
compreender, através dos resultados obtidos, aspectos primordiais que contribuem para a 
formação de leitores.

Os sujeitos deste trabalho foram 258 alunos dos cursos de Ensino Médio Integrado 
- Eventos e Ensino Médio Integrado - Secretariado do Departamento de Área e Serviços 
(DAS) do Campus Octayde Jorge da Silva - Cuiabá-MT.

Este trabalho, parte de uma pesquisa mais ampla, contou primeiro com a aplicação 
de um questionário, com questões abertas e fechadas, aos alunos do DAS para traçar o 
perfil de leitor desses estudantes; no segundo momento procedemos a tabulação e, na 
terceira etapa, desenvolvemos a análise dos dados coletados.    

Acreditamos que esse procedimento nos permitiu atender aos objetivos propostos 
na pesquisa e contribuiu para as discussões sobre a formação de leitores.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO
O processo de formação de leitores tem sua sistematização feita pela escola, sendo 

ela lócus de promoção de leitura. Desta forma, organizar momentos e ações que estimulam 
os discentes a ler precisa ser uma preocupação constante dos educadores de todas as 
áreas do conhecimento.

A fim de averiguar o perfil leitor dos alunos pesquisados, aplicamos um questionário 
que continha dezesseis perguntas, sendo elas: qual curso do DAS (Departamento de Área 
de Serviço) o discente pertencia; qual ano estava cursando; qual a importância da leitura 
na vida do discente; qual gênero literário mais agrada o discente; como se deu o início do 
seu processo de formação como leitor; se procura fazer leituras que ajudam a melhorar 
a redação de ENEM/vestibular; se a escola colaborou para com as atividades de leitura 
do discente; quanto tempo o discente dedica leituras de livros, mangás, HQs e outros 
diariamente; quanto tempo o discente dedica de leitura em redes sociais diariamente; no 
meio de vivência do discente quais pessoas mais influenciaram-no a ler; como ele classifica 
a estrutura do Campus Octayde no que diz respeito à leitura; de quais meios ele dispõe 
para realizar atividades de leitura no Campus Octayde; a leitura para ele pode ser um 
instrumento para aprimorar seus conhecimentos e habilidades; se para ele a leitura é um 
meio de lazer, conhecimento ou ambos; em qual período da vida ele obteve mais contato 
com a leitura e se sua família costuma ter o hábito de leitura.

Neste trabalho selecionamos algumas dessas questões para análise que 
apresentamos a seguir: 
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Gráfico 1 – Importância da Leitura

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras

Observamos que todos os discentes atribuem algum grau de importância ao ato de 
ler, uma vez que o resultado aponta que 0% dos entrevistados considera que a leitura não 
tem nenhuma importância em sua vida, 21,6% considera pouca a importância e 78,4% disse 
que a leitura tem muita importância em sua vida. Percebemos, com esse resultado, que a 
maioria dos alunos, mesmo que não sejam leitores assíduos, reconhecem a importância 
da leitura na sua vida.

Gráfico 2 – Gêneros de leitura

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras

Em relação ao gênero literário preferido por esse público leitor, podemos perceber 
que Ficção e Romance Romântico são os que mais agradam; seguidos pela Narrativa 
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Policial. Constatamos que a Poesia e a Narrativa de Época são os gêneros que menos 
agradam aos entrevistados.

Por outro lado, os gêneros ficção e romance romântico são os mais lidos pelos 
discentes entrevistados, destacando, assim, a preferência leitora deste grupo. Já a narrativa 
policial consolidou-se como um gênero lido de forma moderada pelos entrevistados.

Gráfico 3- Formação de leitor

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras

Quanto ao início do processo de formação de leitor, verificamos que 5,5% não tem 
o hábito de leitura; 51,4% teve seu processo de formação como leitor iniciado dentro de 
casa; 34,9% teve início na escola; 7,5% com os amigos e 7,8% através de redes sociais. 

Diante desse resultado, constatamos que a maior parte dos alunos do DAS teve 
seu processo inicial de formação de leitor em casa, com seus familiares ficando a escola 
como segunda fonte de formação de leitor. Isso pode caracterizar um leitor incentivado 
pela família, além do trabalho de formação de leitor desenvolvido pelo professor na escola.
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Gráfico 4 – Hábito de leitura

Fonte: Elaborado pelas pesquisadoras

Com relação ao hábito de leitura das famílias, 41,1% dos discentes destacam que a 
família raramente lê; 26,7% que a família não lê nada e 32,2% que suas famílias leem muito. 
Confrontando com o resultado do estímulo a leitura, percebemos que, mesmo a família 
não se configurando como leitora, incentiva os jovens a ler. Isso demonstra que, apesar 
da pouca leitura em família, todos reconhecem a importância da mesma na formação do 
indivíduo para o exercício da cidadania.

5 | 	CONSIDERAÇÕES
Com essa pesquisa verificamos que cerca de 69,4% dos alunos do DAS 

(Departamento de Área de Serviço) se consideram leitores. Com relação ao gênero textual, 
o Romance Romântico e a Ficção são os mais consumidos enquanto o Mangá e a Poesia 
são os que menos agradam os alunos. 

As influências que os discentes tiveram para adentrar ao mundo da leitura, em sua 
maioria, deu-se em casa, mesmo a família não apresentando o hábito de ler. Em seguida, 
como incentivador da leitura, aparece a escola, destacando que os dados obtidos na 
pesquisa apontam que o Instituto Federal de Mato Grosso teve influência no processo de 
formação de leitura dos alunos do DAS. 

Consideramos que a formação de leitores precisa ser implementada como uma 
política pública na educação, em um processo contínuo, que deve ser iniciado ainda na 
infância e estimulado diariamente. O hábito de leitura contribui para a formação de um 
cidadão mais atento à sua comunidade e apto para, com ajuda das leituras ao longo da sua 
vida, exercer sua cidadania.
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